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    E quanto às dívidas?



    Em uma feira de automóveis, estavam expostos belos carros. Sobre eles, havia um letreiro, onde se lia: “Abra o seu crédito conosco, com pagamentos suaves”. Enquanto um cliente potencial olhava um dos carros, um vendedor perplexo perguntou ao gerente: “Eu posso com isso? Aquele cliente quer pagar à vista!”.


    Nesta época em que as vendas a prazo estão cada vez mais frequentes, o que podemos dizer sobre o endividamento com relação ao pensamento próspero? O crédito usado com sabedoria é um rico recurso para o sucesso financeiro; porém, se é usado da forma errada ou em exagero, pode ser apenas um caminho para dívidas e para o fracasso financeiro. O crédito não é recomendável se usado por desespero, para adiar mais um pouco um desastre financeiro. Tampouco é bom se usado para comprar itens que você não pode pagar, não sem grande angústia mental. O crédito deve ser usado de modo inteligente, ajudando a pessoa a gozar os confortos da vida de uma maneira razoável. Ele também pode ser usado de maneira inteligente, para obter lucros.


    Uma dona de casa ficou viúva de repente, com três filhos para criar. Ela queria abrir um negócio próprio, e por isso emprestou dinheiro, investiu e obteve lucro com o investimento; então, quitou o empréstimo e abriu seu negócio com o que sobrou. O uso inteligente do crédito para ela se provou um recurso financeiro bastante interessante.


    Uma boa regra para evitar as ciladas do crédito mal utilizado é esta: não faça dívidas que o sobrecarreguem com a sensação de carência ou limitação. Você pode assumir obrigações financeiras se puder lidar com isso em sua mente, na fé que poderá cumpri­-las.


    O ressentimento e o medo causam dívidas


    Nenhuma dívida é boa se você se ressente ou tem medo dela, pois tal atitude transforma o débito em um peso. A obrigação detém o fluxo da substância em seus assuntos, impedindo o fluxo de novas ideias prósperas em seu pensamento. Quando a substância divina é detida de uma dessas maneiras, você fica incapaz de pagar suas contas, e o pânico e o ressentimento tomam conta. Apenas se não se ressentir ou temer as obrigações financeiras você conseguirá manter o controle mental e emocional sobre elas em seus pensamentos, sentimentos e reações. Quando mantém esse controle, sem sentir­-se constrangido ou impotente pelos débitos, você mantém aberto o caminho para que a rica substância do universo flua para você, de modos esperados e inesperados, tornando possível que cada uma de suas obrigações seja cumprida. Sabe­-se que, se você ousar “olhar adiante”, sempre será provido. O pensamento elevado, liberto de medo, ressentimento e condenação, é necessário para manter uma existência livre de dívidas.


    Uma dona de casa relatou como pensamentos de medo, ressentimento e condenação a levaram às dívidas e como ela saiu da situação mudando suas atitudes. Seu marido era um excelente vendedor, cujo trabalho o levava para longe de casa. No começo do casamento, compraram uma fazenda nas montanhas do Kentucky, decidindo que este seria o lugar ideal para criar seus filhos. Como o marido viajava regularmente, a esposa era responsável pela supervisão da fazenda e pelo cuidado com os filhos. No devido tempo, ela começou a se ressentir de suas responsabilidades. O ressentimento crescia, e parecia cada vez mais difícil cumprir as obrigações financeiras, sempre crescentes, que acompanhavam o progresso da fazenda. Finalmente, ela teve de pedir dinheiro emprestado para pagar os trabalhadores, para comprar equipamento e para saldar as despesas gerais da fazenda. Em pouco tempo, estava endividada, embora a fazenda tivesse um potencial excelente. Foi então que ela ouviu falar do pensamento próspero e começou a avaliar as dívidas a partir da perspectiva de suas atitudes mentais.


    Numa manhã frenética, quando estava pensando em como pagar seus empregados, ela pegou o carro e subiu até uma montanha adorável. De lá se avistava uma área tranquila, onde o gado pastava. Ela parou ali e meditou por algum tempo sobre a beleza tranquila da cena que via. Percebeu que se ressentia da ausência do marido, embora soubesse que ele só estava tentando prover a sua família. Ela também percebeu que estava ressentida com a responsabilidade de tocar a fazenda sozinha, embora a propriedade fosse um recurso valioso. Enquanto ela refletia nesse elevado estado de espírito, sobreveio uma sensação de paz, e os pensamentos da dívida opressora e da mágoa passaram. Então, pediu orientação divina para si mesma, para seu marido, para seus filhos, para a fazenda e para os trabalhadores. Ela agradeceu pelo sucesso financeiro e pela liberdade das suas dívidas.
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